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RESUMO 

 

Este artigo questiona se é possível verificar se a falta de fechamento da 

cláusula moral no direito de patentes, quando se refere à edição genética da linha 

germinativa humana, representa uma cláusula geral de proibição que pode falhar em 

seu teste de serviço como moratória no México. A hipótese apresentada é que, sem 

o fechamento, uma cláusula geral como a cláusula moral da Propriedade Intelectual, 

especificamente para a lei de patentes, tem uma chance de falhar enquanto seleciona 

uma variação tão certa (no sentido de ser previsível) e forte quanto a edição genética 

do genoma humano. Usando a dedução como método, a pesquisa tem como objetivo 

questionar se países como o México têm algo com o que se preocupar (o que seria 
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um motivo para agir legislativamente) no que toca a cláusula moral aberta em sua 

legislação, em decorrência do contexto em que a edição da linha germinativa do o 

genoma humano chega a ameaçar (testar) a capacidade de essa cláusula fornecer 

segurança jurídica (a capacidade de segurar a seleção dessa variação, caso o sistema 

jurídico entenda necessário). 

A teoria base utilizada para o desenvolvimento do presente trabalho é a Teoria 

Sistêmica Autopoiética. É relevante para o entendimento do presente trabalho aclarar 

que: os elementos da edição germinativa do genoma humano e da cláusula moral 

patentária do México representam, respectivamente, os elementos teóricos de 

variação sistêmica e parte estrutural que serve à seleção sistêmica, em situação na 

qual o primeiro termo indica um fator de novidade operacional e, o segundo, um 

mecanismo da estrutura social utilizado na seleção de elementos para a composição 

do sistema social. Como fator que serve à seleção sistêmica, a cláusula moral deve 

cumprir a tarefa de permitir que a “novidade” (variação) possa ser adequadamente 

analisada nos termos do sistema jurídico, sem representar em si uma falha estrutural 

que venha a servir como abertura à sobreposição comunicacional sistêmica à 

operação jurídica. 

O desenvolvimento do trabalho faz o trabalho de falsear a hipótese através da 

confirmação das duas premissas que estruturam a lógica por trás deste artigo, o que 

significa que foi possível verificar que a falta de fechamento da cláusula moral no 

direito de patentes, quando se refere à edição genética da linha germinativa humana, 

representa uma cláusula geral de proibição que pode falhar em seu teste de servir 

como uma moratória, ou como uma ferramenta de embargo (na seleção sistêmica da 

variação da edição germinativa do genoma humano), no México. 
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